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    Seja muito bem-vindo à leitura de “Uma Frequência no Ar a Rádio Comunitária Alternativa BH FM”, vivendo uma democracia vigiada. Sinta-se à vontade enquanto mergulha nas histórias, desafios e conquistas que compõem a trajetória desta emissora tão especial. Ao longo dos capítulos, você encontrará um emaranhado de vozes e experiências que darão vida a um tema fundamental: a comunicação como um espaço de resistência e transformação, em busca dos direitos humanos e de expressão.




    Imagine-se, por um instante, caminhando por uma rua do nosso querido Brasil, ouvindo murmúrios de conversas animadas e a vibração de uma rádio que ecoa as aspirações de sua comunidade. Essa é a essência da Alternativa BH FM, que não nasceu do nada, mas de um desejo profundo e coletivo por representatividade e por novas narrativas. Desde seu surgimento na efervescente década de 90, sua história é marcada por lutas e vitórias, em que cada microfone se transforma em um canal para dar voz a quem frequentemente fica à margem.




    Prepare-se para uma viagem que não apenas resgata memórias históricas, mas também lança luz sobre os desafios enfrentados no cotidiano. Você descobrirá como indivíduos apaixonados e determinados se uniram, superando obstáculos técnicos, legais e financeiros, como a busca por equipamentos se tornou uma batalha de todos os dias, e como cada conquista poderia ser celebrada com um sorriso cativante, mesmo em tempos de incertezas.




    Você provavelmente se surpreenderá ao ver como a Alternativa BH FM se consolidou como uma plataforma rica, diversificada na sua programação, capturando as nuances da cultura local e a intensidade das causas sociais que tanto nos tocam. As histórias de ouvintes revelarão a profundidade do impacto que essa rádio teve em suas vidas, provando que a comunicação é um poderoso instrumento para a construção de identidade e para a promoção de uma sociedade mais justa e igualitária.




    Ao percorrer os capítulos e absorver as reflexões sobre a revolução digital, a interação com outros meios de comunicação e o papel imprescindível que as comunidades desempenham na manutenção da rádio, encorajo você a questionar, refletir e, quem sabe, até tirar algumas lições para a sua própria realidade.




    Vamos juntos nessa jornada, em que o presente se entrelaça com o passado e cada desafio vira uma oportunidade de crescimento e aprendizado. A sua companhia faz toda a diferença e é mais do que bem-vinda nesta conversa íntima sobre a Alternativa BH FM, um verdadeiro milagre de resiliência e amor pela comunicação.




    Com afeto,




    Theris Rawlison Alvarenga Cruz
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    Capítulo 1




    O Contexto Histórico das Rádios Comunitárias no Brasil




    A origem das rádios comunitárias no Brasil é uma história marcada pela resistência e pelo desejo de vozes que, em meio ao turbilhão da repressão e do silenciamento, encontraram um espaço para se fazer ouvir. Na década de 1970, o país vivia sob o regime de ditadura militar, um período sombrio que cerceava a liberdade de expressão e o direito à informação. As comunidades, ávidas por contar suas histórias, por discutir seus anseios e por dar visibilidade às suas lutas, começaram a vislumbrar a possibilidade de criar suas próprias emissoras de rádio.




    Foi nesse contexto de repressão que emergiram iniciativas autênticas e inspiradoras. O silenciamento imposto pela ditadura despertou um anseio por alternativas de comunicação que não se limitassem ao que era veiculado pelos meios tradicionais, muitas vezes manipulados e controlados. A ideia de que falar sobre suas realidades, suas histórias, seus problemas e suas conquistas poderia se tornar uma ferramenta de empoderamento trouxe ânimo e esperança para muitas comunidades.




    A influência de movimentos sociais e culturais se fez notar como um combustível potente para essa nova forma de comunicação. A música popular, por exemplo, se tornou um grito de resistência e de afirmação de identidade. Artistas e compositores de todas as partes do Brasil começaram a fazer ecoar letras que falavam sobre as dores, as alegrias e as lutas do povo. Foi nesse ambiente efervescente que várias rádios comunitárias surgiram, compondo um mosaico cultural que unia vozes de diversas origens. Criações como a Rádio Comunitária São Bento, em São Paulo, Rádio Favela e Rádio Alternativa de Venda Nova, em Belo Horizonte, entre outras, exemplificam esse movimento de resistência: foram laboratórios de inovação, criatividade e solidariedade.




    Essas rádios não apenas forneceram espaço para a música, mas também para debates, entrevistas e programas voltados à educação e à cultura local. O sentimento que permeava essas iniciativas era de reconstruir a própria narrativa, de substituir a voz única e autoritária por um coro de vozes plurais. Foi um momento em que a comunicação se transformou em um ato político, em que cada radialista, cada ouvinte tinha a chance de expressar seu ponto de vista e suas experiências.




    Curiosamente, muitos dos que se tornaram protagonistas nesse cenário não eram jornalistas profissionais. Eram, em sua grande maioria, pessoas comuns, como eu, com o desejo de ver suas comunidades representadas e ouvidas. Os desafios eram massivos: falta de recursos, equipamentos precários e a repressão constante. Mesmo assim, a vontade de comunicar-se, de construir um espaço próprio, onde a realidade poderia ser exposta sem filtros ou censuras, era maior do que qualquer obstáculo.




    E tem mais. Ao pensarmos sobre esse fenômeno, é impossível não lembrar do papel das mulheres nesse processo. Muitas foram as que, à frente de suas emissoras, moldaram narrativas, trouxeram temas inovadores à tona e deram vida a discussões que, em muitos casos, eram ignoradas ou minimizadas pelos meios tradicionais. Essa era uma luta por espaço não apenas nas ondas de rádio, mas também na sociedade.




    As histórias dessas rádios, desde seu surgimento na década de 1970, se intensificando na década de 90, são repletas de lições sobre resiliência, criatividade e luta. Elas representam um profundo desejo de pertencimento e uma necessidade fundamental de comunicar-se. Assim, ao analisarmos a origem e as motivações das rádios comunitárias, percebemos que elas são muito mais do que simples emissoras de rádio; são expressões de um povo que busca, incessantemente, um espaço para ser ouvido e reconhecido, um espaço onde as vozes verdadeiras pudessem ecoar em um mundo que muitas vezes prefere o silêncio, pois não tiveram o apoio das emissoras comerciais.




    A década de 1980 foi um período marcante no Brasil, um tempo de efervescência política e cultural, em que as vozes, que antes eram silenciadas, começaram a encontrar seu caminho para a liberdade de expressão. O surgimento das rádios comunitárias não foi apenas uma resposta ao desejo por comunicação; foi uma reação fervorosa às condições sociopolíticas limitantes da época. Com a ditadura militar em seus últimos suspiros, a sociedade buscava uma forma de se manifestar e se unir em torno de causas comuns. Esse ambiente favorável gerou um terreno fértil para a popularização dessas emissoras, que se tornaram verdadeiros canais de resistência contra o sistema e afirmação cultural.




    O papel das rádios comunitárias foi desde o início profundamente impactado pela luta por democratização da mídia. Durante os anos que se seguiram às “Diretas Já”, as pessoas começaram a perceber que tinham um instrumento poderoso nas mãos: o rádio. Este veículo, acessível e penetrante, tornou-se a plataforma ideal para disseminar informações, mobilizar comunidades e contestar a narrativa oficial. As ondas do rádio poderiam, por algumas horas, criar realidades alternativas, em que a voz do povo ecoava, mesmo que por um breve instante. Esta busca pela democratização não apenas restabeleceu o diálogo, mas também reconfigurou a relação entre os cidadãos e as estruturas de poder.




    As transformações sociais que ocorreram nesse período foram fundamentais para a construção de uma nova forma de engajamento. Movimentos de base, como o das comunidades eclesiais de base e a luta pela reforma agrária, encontraram nas rádios comunitárias seu megafone. Esses movimentos, que já traziam um histórico de resistência, tiveram suas pautas amplificadas por emissoras que falavam a língua do povo, abordando temas que iam desde a luta pela terra até a conquista de direitos. O rádio se tornou um espaço de formação política, oriundo de uma vontade coletiva genuína e contagiante.




    É curioso observar como pequenos grupos se uniam em torno da ideia de criar uma emissora. Com recursos limitados, mas com uma determinação notável, as comunidades encontraram maneiras criativas de construir seus próprios estúdios, muitas vezes em casas, igrejas ou até escolas. Um exemplo marcante é o surgimento da Rádio Favela, capitaneada pelo seu diretor Misael, em Belo Horizonte, e, na década de 90, a Rádio Alternativa, capitaneada pelo seu diretor Theris Rawlison, no vetor norte de BH, que se tornou um símbolo da resistência comunitária e um bastão de luta por direitos. Histórias como essa revelam a essência do que significa ser parte de uma comunidade: a colaboração e a busca conjunta por um futuro melhor.




    Outro aspecto essencial foi a influência das legislações nas rádios comunitárias. A primeira lei que regulamentou o setor foi a Lei n.º 9.612, de 1998. Iniciou tímida, representou um marco importante ao oferecer reconhecimento e uma estrutura legal para a operação dessas emissoras. A década de 90 trouxe desafios e oportunidades, especialmente com a luta incansável dos movimentos sociais, que insistiam na necessidade de um espaço democrático na comunicação. Não se tratava apenas de ter uma frequência; era uma questão de identidade, pertencimento e direito à informação. Surgia então mais uma etapa para democratizar a comunicação em meio a uma democracia vigiada.




    As rádios comunitárias se tornaram, assim, verdadeiros faróis de esperança e informação. Cada uma delas, com sua estrutura própria e particularidades, refletia a diversidade e as dores de suas comunidades. Desde o adolescente que sonhava em ser locutor, que “criou seu próprio transmissor e colocou a antena no pé de manga na casa do primo”, até a dona de casa que passava suas histórias de vida para o microfone, essas emissoras construíram uma rede de afeto e apoio mútuo, criando laços que ultrapassavam as ondas do rádio. A música, a cultura local e as histórias de vida foram entrelaçadas, fazendo de cada programa uma celebração da resistência e da criatividade, trazendo o empoderamento às classes menos favorecidas.




    Em um contexto em que o acesso à informação era restrito, as rádios comunitárias permitiram que o povo tomasse a palavra e, com isso, transformaram a dinâmica de poder. Não se tratava apenas de informar, mas de formar opiniões, de fazer ecoar a voz de quem, até então, ficava nas sombras. Essa era uma forma poderosa de insurreição silenciosa, um grito de liberdade que reverberava nos lares, nas praças e nas ruas. A popularização das rádios comunitárias, portanto, não foi apenas uma mudança no cenário da comunicação; foi um passo decisivo na construção de uma sociedade mais justa e consciente.




    Essas emissoras tornaram-se catalisadoras de mudanças e de uma nova consciência social. São parte essencial da história do Brasil, e suas vozes ajudam a moldar o presente e o futuro, refletindo as lutas e as conquistas de um povo que não se deixa calar. Assim, as rádios comunitárias emergem como verdadeiros marcos da história brasileira, testemunhas atentas de um período que mudou a cara do nosso país e da nossa comunicação. As experiências e histórias vividas nessas emissoras continuam a inspirar novas gerações, mostrando que, apesar dos desafios, a luta pela liberdade e pela voz ainda continua.




    O aspecto comunitário emerge como pilar fundamental na criação das rádios. Desde o início, essas emissoras não se basearam apenas na ideia de transmissão de informações, mas, sim, na construção de um espaço onde as vozes locais se unissem em um eco vibrante de expressões, aspirações e identidades. A formação das rádios comunitárias representa um movimento orgânico que nasceu da necessidade de comunicação direta e significativa entre os habitantes, um verdadeiro reflexo do tecido social.




    Pequenos grupos locais começaram a se mobilizar. Pense, por exemplo, numa comunidade no interior que se via silenciada, sem acesso adequado às notícias que refletissem suas preocupações e lutas diárias. Em muitos desses lugares, o simples ato de ouvir uma canção local ou uma história contada por um dos moradores se tornava um evento transformador. A partir dessa necessidade, várias pessoas se reuniram. Havia entusiasmo, um sentido palpável de pertencimento e propósito. Com equipamentos improvisados, mas uma paixão imensurável, eles se reuniam em salas comunitárias, garagens ou qualquer espaço que pudesse abrigar um rádio.




    A Rádio Alternativa de BH não foi diferente, vou relatar em poucas linhas como surgiram as primeiras ondas de frequência modulada da rádio.




    Minha primeira experiência com rádio foi em uma emissora na qual tive a oportunidade de trabalhar como auxiliar técnico, na cidade de Pedro Leopoldo, em Minas Gerais. Mais tarde, quando mudamos, eu e minha família, para BH, sendo mais preciso para Venda Nova, região norte da cidade, trabalhei em grandes emissoras, como a rede Itatiaia de rádio, Rede MDC de rádio e televisão, e o meu amor pelo rádio já era algo maior que eu mesmo. Vivia rádio, em casa, na escola e nos convívios com os membros da comunidade, foi aí que despertou em mim a vontade de criar um veículo de comunicação para a comunidade em que eu vivia, queria compartilhar as experiências da minha comunidade com outras pessoas e compartilhar as oportunidades que eu conhecia através do rádio. Assim, histórias surgiram de cada canto desse processo.




    Um primo, que era técnico de eletrônica e com quem eu já havia trabalhado em uma emissora, montou um transmissor caseiro muito limitado e me doou. Foi quando tudo começou, juntei com outros equipamentos que já tinha, me uni com alguns amigos da comunidade e começamos, de forma bem precária, a projetar uma frequência modulada nos rádios do bairro.




    Uma senhora, anos depois, lembrava com carinho do dia em que fizemos a primeira transmissão: quando, nervosos e cheios de alegria, começamos a contar a história de algumas famílias da comunidade no ar. Depois lembro de um adolescente que encontrou na rádio um caminho para expressar suas frustrações e sonhos, amadurecendo no processo e se tornando uma voz respeitada entre os mais velhos. Essas experiências moldaram a essência da emissora, que passou a ser mais do que simples veículo de informação; tornando-se uma onda onde pulsava a vida comunitária.




    Além disso, a Alternativa e as rádios comunitárias deram espaço para que talentos locais florescessem. Músicos, poetas e narradores encontraram um palco acessível, permitindo que suas artes fossem ouvidas e apreciadas. Em um mundo que, muitas vezes, silencia as vozes que não se encaixam, as rádios comunitárias emergiram como espaços de resistência e celebração da diversidade cultural. Cada contato social gerado em torno delas ajudou a solidificar um sentimento de identidade e pertencimento que ressoava além das ondas de rádio.




    O movimento cresceu em toda a região, o envolvimento da comunidade não se limitou apenas à criação de conteúdo. Com o passar do tempo, a nossa emissora se tornou centro de encontros e debates. Discussões sobre políticas locais, saúde, direitos humanos e cultura ganharam relevância. A rádio tornou-se uma ferramenta de empoderamento, em que as preocupações coletivas podiam ser colocadas na mesa. Eu me lembro do primeiro estúdio que montamos, era bem simples, paredes revestidas com caixas de ovos para tratamento acústico, fita K7, LPs, fitas de rolo (pois comprei um gravador de rolo Akai, em um “topa tudo”) e a antena ficava em um pé de manga no quintal.




    A energia era contagiante, com a participação de ouvintes ligando para compartilhar suas experiências. Sentia a intensidade e a importância daquele momento para todos nós.




    Isso nos leva a refletir sobre o papel estruturante da rádio na comunidade em que surgiu. Não eram apenas transmissões, mas diálogos contínuos sobre os desafios e conquistas compartilhados. O senso de responsabilidade social, que brotou nos corações daqueles que dedicaram tempo e esforço a essas iniciativas, era palpável. Em um contexto frequentemente marcado pela exclusão, a rádio se tornou espaço para dar voz aos que normalmente não seriam ouvidos, um verdadeiro milagre de união.




    Diante deste cenário, fica evidente que as rádios comunitárias não são meras emissoras de ondas sonoras. Elas são construções sociais robustas, reflexos de batalhas coletivas em prol do direito à comunicação. Esses espaços de expressão moldaram e irão continuar moldando a identidade de tantas comunidades, fortalecendo a ideia de que a verdadeira comunicação ocorre não apenas quando falamos, mas também quando ouvimos e acolhemos as vozes uns dos outros. Transformações silenciosas, mas poderosas, continuam a acontecer sempre que uma nova história é contada ou uma nova canção é tocada. E, assim, a comunidade segue navegando nos altos e baixos da vida, unindo essa teia de comunicação que se estabeleceu através da rádio.




    Aquela onda clandestina de rádio, juntamente com as emissoras coirmãs, agora buscava se legalizar e fazer parte das transformações. A legislação brasileira, ao longo dos anos, passava ser fundamental para o fortalecimento das rádios comunitárias, reconhecendo a importância desse modelo de comunicação na sociedade. Durante as décadas passadas, especialmente a partir dos anos 1990, a luta por democratização da mídia começou a ganhar corpo com vozes que clamavam por liberdade de expressão e espaços democráticos. Esse movimento não foi apenas uma reação a um regime autoritário, mas uma busca coletiva por inclusão e respeito às diversidades locais.




    Nesse cenário, a organização de grupos comunitários e movimentos sociais se tornou crucial. Lembro que fizemos vários abaixo-assinados, em prol da regulamentação da nossa emissora. Espontaneamente, essas iniciativas se uniram para reivindicar o reconhecimento das rádios como veículos legítimos de comunicação, capazes de representar as vozes silenciadas. A articulação entre as comunidades e as novas propostas legislativas evidenciou uma dinâmica de resistência e empoderamento, em que as rádios se configuraram como fundamentais para a troca de informações e a promoção da cultura local.




    A Constituição de 1988 representou um marco. Este documento assegurou, em seus artigos, a liberdade de expressão e o direito à comunicação, abrindo caminhos para que as emissoras comunitárias se legitimassem dentro do sistema de comunicação nacional. Tinha controvérsias, teocratas da lei diziam que liberdade de expressão não é modular um sinal radiofônico, mas, sim, subir em um tablado, uma tribuna e expressar suas ideias. Em meio a esse contexto, diversas leis estaduais e federais foram propostas e discutidas, criando um ambiente mais favorável para que essas rádios pudessem se desenvolver. Os debates em torno da regulamentação do setor foram intensos e envolveram não só os legisladores, mas a própria população, que viu nas rádios comunitárias uma forma de organizar e disseminar suas demandas.




    A criação de leis específicas, como a Lei das Rádios Comunitárias de 1998, foi uma resposta direta à pressão social por democratização das comunicações. Essa legislação permitiu que grupos organizados pudessem operar legalmente, contribuindo para o surgimento de rádios que tratavam de temas relevantes para suas comunidades, abordando questões como saúde, educação, cultura e cidadania. O reconhecimento legal das rádios comunitárias fez não apenas com que elas se tornassem parte do mosaico midiático brasileiro, mas também que se consolidassem como ferramentas de mudança social.




    Aqui iremos contar a saga para a legalização da rádio Alternativa BH FM.




    A influência de experiências internacionais não pode ser negligenciada. Modelos exitosos de rádios comunitárias em países como a Argentina ou a França trouxeram novas perspectivas e abordagens que inspiraram os brasileiros. A troca de experiências e a participação em fóruns internacionais de comunicação ampliaram o horizonte dessas emissoras, mostrando que a comunicação comunitária não é um fenômeno isolado, mas parte de um movimento global pela democratização da mídia. As rádios, por sua vez, se tornaram verdadeiros laboratórios sociais, onde as comunidades experimentavam suas próprias vozes e narrativas.




    Dentre os desafios enfrentados, um dos mais persistentes foi a luta contra a criminalização e a repressão às rádios que atuavam fora da legalidade ou que se posicionavam criticamente em relação ao poder. Mesmo reconhecidas, muitas vezes, as emissoras sofreram tentativas de silenciamento promovidas por autoridades que não aceitavam sua agenda de divulgar realidades que incomodavam. Essa resistência marcou a trajetória das rádios, que precisaram se adaptar e se fortalecer em meio a adversidades.




    Lembro que passamos por várias vezes, fomos tratados como pessoas marginais à lei, por ir em busca da liberdade de expressão, através das ondas do rádio.




    Hoje, quando olhamos para trás e analisamos a evolução das rádios comunitárias no Brasil, podemos perceber que elas se tornaram mais do que meras emissoras de rádio. Elas são uma expressão viva da diversidade cultural e política do país, testificando a capacidade das comunidades de se organizarem e se articularem em defesa de seus interesses. A jornada das rádios comunitárias é, portanto, uma narrativa de superação, um milagre de resistência que continua a se renovar, destacando a importância de manter viva a chama da comunicação comunitária em uma era cada vez mais complexa e desafiadora.
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